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1. A avaliar pelo que se lê, ouve e vê 

na comunicação social, pode dizer-se 
que toda a Igreja Católica, presente nos 
quatro cantos da terra, cristãos não 
católicos, grandes líderes prestigiados 
de outras importantes religiões, intelec-
tuais das mais diversas orientações, 
dirigentes políticos de diversas e 
poderosas nações e países do mundo, 
manifestaram de vários modos a sua 
comoção perante a decisão de renúncia 
de Bento XVI ao exercício da autorida-
de pastoral, doutoral e real do sucessor 
de Pedro. Uma imensa onda de 
comentários revelou uma generalizada 
admiração pela sua elevada estatura, 
não só de homem intelectual e culto 
que afinal tantos vêm lendo ou 
escutando, mas também de líder 
religioso de inegável radiação mundial, 

que, de algum modo, a muitos interessa e 
toca. 
Neste quadro mediático, revela-se não 
apenas a real atenção que Bento XVI atrai, 
dentro da Igreja Católica e fora dela; mas, 
além disso, uma geral simpatia que ganhou 
por toda a parte, para não falar do 
estremecimento afectuoso dos católicos. O 
longo, longo, aplauso comovidíssimo que lhe 
foi espontaneamente dado, no fim da missa 
de quarta-feira de cinzas, na Igreja de S. 
Pedro, com a face do Papa filmada em 
grande plano durante uma eternidade, é um 
expoente insuperável de mística linguagem, 
mesmo para os que não crêem: Bento XVI 
comovido e aflito, de cabeça levemente 
inclinada, extático mas fremente, os olhos 
baixos e como que interiorizados, resistindo 
às lágrimas, e os lábios murmurantes em 
oração, não mais pode esquecer a quem viu 
pela televisão. Jo
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verdade». Mas a Verdade que defendeu é a 
Verdade que, na liberdade como liberdade de 
consciência, é fé e razão. Nessa consonância, 
o tópico que significativamente sublinhou, na 
missa de abertura do Conclave que depois o 
elegeu Papa, foi  a questão do secularismo e 
do relativismo. "A pequena barca com o 
pensamento dos cristãos sofreu, não pouco, 
pela agitação das ondas, arrastada de um 
extremo ao outro: do marxismo ao liberalismo 
até à libertinagem, do colectivismo ao 
individualismo mais radical, do ateísmo a um 
vago misticismo, do agnosticismo ao 
sincretismo" — afirmou durante essa missa de 
abertura do conclave que viria elegê-lo. 
Muitos pensaram depois que o recém-eleito 
Papa Bento XVI seria um grande defensor da 
doutrina e do dogma da Igreja. E, sim, veio a 
sê-lo, mas não em registo fundamentalista, 
como o secularismo progressista sempre 
tentou conotar. 

Vemos agora, nos juízos e nos sentimentos 
que dominam uma geral reacção à renúncia 
de Bento XVI, que o Papa Ratzinger foi 
reconhecido (na senda de João Paulo II e dos 
anteriores Pio XII, João XXIII e Paulo VI), 
como um Papa epocal, testemunho eloquente 
de suma elevação no mundo: como admirado 
e sábio intelectual da dobra do século XX para 
o século XXI; como sacerdote, doutor e pastor 
da Igreja Católica, frente à crise mundial na 
mudança de milénio. Solidariamente: na 
batalha da razão e da ética, no mundo; e na 
batalha da fé teológica e da conversão, na 
Igreja. Na defesa da liberdade de consciência 
e da Verdade. 

11. À imagem dos maiores Padres da Igreja, 
Joseph Ratzinger deixa-nos uma vasta obra 
de elevada sabedoria filosófica, teológica, 
espiritual  e científica. Ainda mesmo durante o 
tempo do seu pontificado, não cessou de 
escrever e publicar. A sua produção é 
absolutamente deslumbrante e de indispensá-
vel  leitura para todos nós, que defrontamos os 
graves problemas do nosso tempo, crentes e 
não crentes. É difícil e talvez injusto 
seleccionar. Mas, para terminar, arriscamos 
recomendar as seguintes leituras. 

Para além das obras mais biográficas, uma 
introdução acessível em português sobre o 
teólogo Ratzinger pode ser o livro de José 
Perez-Asensi, «Ética da fé na obra de Joseph 
Ratzinger», Paulus Ed. 

Dos muitos escritos do próprio, citemos 
apenas três. O livro, entre todos magnífico, 
sobre a liberdade de consciência e a verdade, 
intitulado «O elogio da consciência: a verdade 
interroga o coração» (dispomos apenas da 
versão em italiano – ed. Cantagalli, 2009). O 
belo livro sobre a Europa: «A Europa de Bento 
na crise de culturas», - (ed. Aleteia, 2005). E o 
precioso livro que contém cinco conferências 
suas, dos anos 1969-1970, publicado em 
português pelas Edições Principia, intitulado 
«Fé e futuro», 2008. À luz deste último livro — 
que tem escritos antigos, entre eles a 
conferência intitulada «Que aspecto será o da 
Igreja no ano 2000?», de que pouco se fala 
mas é mui to representa t iva do seu 
pensamento —, os livros de data posterior 
resplandecem ainda mais. 



Medita(cita)ção

A renúncia do Papa Bento XVI 

«Aquele que tem ouvidos, entenda o que o Espírito diz 
às Igrejas» (Ap 3,21) 

A renúncia do Santo Padre, Bento XVI, no 
contexto de tudo quanto tem vindo a dizer 
«às Igrejas», podemos muito bem meditá-la 
como um facto profético, dirigido aos 
cristãos católicos de todo o mundo de hoje. 

«Vamos, recorda-te donde caíste, arrepende-te e retoma a 
tua conduta inicial» (Ap 2,5). 

«Permanece fiel até à morte!» (Ap 2,10).

«Vamos, arrepende-te!» (Ap 2, 16).

«ao menos, o que tendes, mantende-o firme até ao meu 
regresso» (Ap 2,25). 

«Desperta, reanima o que te resta de vida desfalecente! 
Não, não encontrei a tua vida bem cheia, aos olhos do meu 
Deus. Vamos! Recorda-te de como acolheste a palavra; 
guarda-a e arrepende-te. Porque se tu não vigiares, virei 
como um ladrão sem que tu saibas a que hora e te 
surpreenderei» (Ap 3,2). 

«O meu regresso está próximo. Mantém firme o que tens, 
para que ninguém arrebate a tua coroa» (Ap 3,11)

-«adquire em mim ouro purificado no fogo, para te 
enriquecer; vestes brancas para te vestir e esconder a 
vergonha da tua nudez; e, por fim, um colírio para os olhos, 
para recuperar a vista» (Ap 3,18). 

Rezar com a 
Pneuma
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!. Oremos pelo nosso Pontífice
".O Senhor o guarde e o fortaleça, lhe dê a felicidade nesta 

terra 
e não o abandone à perversidade dos seus inimigos.

!. Tu és Pedro!
". E sobre esta pedra edificarei a minha Igreja!

Oremos. 
Ó Deus, Pastor e guia dos vossos fiéis, 

olhai com bondade o vosso servo, o Papa, 
que constituístes Pastor da vossa Igreja; 

dai-lhe, por sua palavra e exemplo, velar sobre o rebanho 
que lhe foi confiado para chegar com ele à vida eterna. 

Por Cristo nosso Senhor.  Amen

!.Oremus pro Pontifice nostro.

". Dominus conservet eum, et vivificet eum, et beatum faciat eum in terra, et non tradat 
eum in animam inimicorum eius.

!. Tu es Petrus,

". Et super hanc petram aedificabo Ecclesiam meam.

Oremus. Deus, omnium fidelium pastor et rector, famulum tuum, quem pastorem 
Ecclesiae tuae praeesse voluisti, propitius respice: da ei, quaesumus, verbo et exemplo, 

quibus praeest, proficere: ut ad vitam, una cum grege sibi credito, perveniat sempiternam. 
Per Christum, Dominum nostrum.  Amen.

Oração pelo Papa
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Dossier Papa Bento XVI



(25-01-2013)

Amados irmãos e irmãs

É sempre uma alegria e uma graça 
especial encontrarmo-nos ao redor do 
túmulo do apóstolo Paulo, para encerrar 
a Semana de oração pela unidade dos 
cristãos. Saúdo afectuosamente os 
Purpurados presentes, em primeiro lugar 
o Cardeal Harvey, Arcipreste desta 
Basílica, e juntamente com ele o Abade 
e a Comunidade de monges que nos 
hospedam. Saúdo o Cardeal Koch, 
Presidente do Pontifício Conselho para a 
Promoção da Unidade dos Cristãos, bem 
como todos os colaboradores do 
Dicastério. Dirijo as minhas saudações 
cordiais e fraternas a Sua Eminência o 
Metropolita Gennadios, representante do 
Patriarca ecuménico, ao Reverendo 
Cónego Richardson, representante 
pessoal em Roma do Arcebispo de 
Canterbury, e a todos os representantes 
das várias Igrejas e Comunidades 
eclesiais, aqui reunidos esta tarde. Além 
disso, é com muito prazer que saúdo os 
membros da Comissão mista para o 

diálogo teológico entre a Igreja católica e as 
Igrejas orientais ortodoxas, aos quais desejo 
um trabalho fecundo para a sessão plenária 
que se realiza nestes dias em Roma, assim 
como os estudantes do Ecumenical Institute 
of Bossey, em visita a Roma para aprofundar 
o seu conhecimento da Igreja Católica, e os 
jovens ortodoxos e ortodoxos orientais que 
estudam aqui. Finalmente, saúdo todos os 

presentes, que vieram rezar pela unidade 
entre todos os discípulos de Cristo.

Esta celebração insere-se no contexto do Ano 
da fé, que teve início no passado dia 11 de 
Outubro, no cinquentenário da inauguração 
do Concílio Vaticano II. A comunhão na 
mesma fé constitui  a base para o ecume-
nismo. Com efeito, a unidade é concedida por 
Deus, como algo inseparável  da fé; são Paulo 
exprime-o de maneira eficaz: «Sede um só 
corpo e um só espírito, assim como fostes 
chamados pela vossa vocação a uma só 
esperança. Há um só Senhor, uma só fé, um 
só baptismo. Há um só Deus e Pai de todos, 
que actua acima de todos, por todos e em 
todos» (Ef 4, 4-6). A profissão da fé baptismal 
em Deus, Pai e Criador, que se revelou no 
Filho Jesus Cristo, efundindo o Espírito que 
vivifica e santifica, já une os cristãos. Sem a 
fé — que é primariamente dádiva de Deus, 
mas também resposta do homem — todo o 
movimento ecuménico se reduziria a uma 
forma de «contrato», ao qual  aderir por um 
interesse comum. O Concílio Vaticano II 
recorda que os cristãos, «quanto mais unidos 
estiverem em comunhão estreita com o Pai, o 
Verbo e o Espírito, tanto mais íntima e 
facilmente conseguirão aumentar a fraternida-
de mútua» (Decreto Unitatis redintegratio, 7). 
As questões doutrinais que ainda nos dividem 
não devem ser descuidadas, nem subestima-
das. Ao contrário, devem ser enfrentadas com 
coragem, num espírito de fraternidade e de 
respeito recíprocos. Quando reflecte a 
prioridade da fé, o diálogo permite que nos 
abramos à obra de Deus, com a confiança 
firme de que não podemos construir a 
unidade sozinhos, mas é o Espírito Santo que 
nos orienta para a comunhão plena e nos faz 
captar a riqueza espiritual presente nas várias 
Igrejas e Comunidades eclesiais.

Na sociedade contemporânea, parece que a 
mensagem cristã incide cada vez menos na 
vida pessoal  e comunitária; e isto representa 
um desafio para todas as Igrejas e 
Comunidades eclesiais. A unidade é em si 
mesmo um instrumento privilegiado, como 
que um pressuposto para anunciar de modo 
cada vez mais credível  a fé a quantos ainda 
não conhecem o Salvador, ou que, embora 
tenham recebido o anúncio do Evangelho, 
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30-01-2013

Queridos irmãos e irmãs

Na catequese da quarta-feira passada, 
detivemo-nos sobre as palavras iniciais 
do Credo: «Creio em Deus». Mas a 
profissão de fé esclarece esta afirmação: 
Deus é o Pai  Todo-Poderoso, Criador do 
céu e da terra. Portanto, agora gostaria 
de meditar convosco sobre a primeira e 
fundamental  definição de Deus que o 
Credo nos apresenta: Ele é Pai.

Hoje, nem sempre é fácil falar de 
paternidade. Sobretudo no mundo 
ocidental, as famílias desagregadas, os 
compromissos de trabalho cada vez 
mais exigentes, as preocupações e 
muitas vezes a dificuldade de adaptar os 
balanços familiares e a invasão distraída 
dos mass media  no interior da vida 
quotidiana são alguns dos numerosos 
factores que podem impedir uma relação 
tranquila e construtiva entre pais e filhos. 
Às vezes, a comunicação torna-se difícil, 
a confiança diminui e o relacionamento 
com a figura paterna pode tornar-se 
problemático; e, assim, na ausência de 
um modelo de referência adequado, é 

difícil  também imaginar Deus como um Pai. 
Para quantos fizeram a experiência de um pai 
demasiado autoritário e inflexível, ou indife-
rente e pouco carinhoso, ou até mesmo 
ausente, não é fácil pensar com serenidade 
em Deus como Pai e abandonar-se a Ele com 
confiança.

Mas a revelação bíblica ajuda a superar estas 
dificuldades, falando-nos de um Deus que nos 
indica o que significa ser verdadeiramente 
«pai»; e é sobretudo o Evangelho que nos 
revela este rosto de Deus como Pai, que ama 
até ao dom do próprio Filho para a salvação 
da humanidade. Por conseguinte, a referência 
à figura paterna ajuda a compreender algo do 
amor de Deus, que no entanto permanece 
infinitamente maior, mais fiel, mais total  do 
que o amor de qualquer homem. «Quem de 
vós — diz Jesus, para mostrar aos discípulos 
o rosto do Pai — dará uma pedra ao próprio 
filho, se este lhe pedir pão? E, se lhe pedir um 
peixe, dar-lhe-á porventura uma serpente? Se 
vós, pois, que sois maus, sabeis dar coisas 
boas aos vossos filhos, ainda mais o vosso 
Pai celeste dará coisas boas a quantos lhe 
pedirem» (Mt 7, 9-11; cf. Lc 11, 11-13). Deus é 
nosso Pai, porque nos abençoou e escolheu 
antes da criação do mundo (cf. Ef 1, 3-6), 
tornando-nos realmente seus filhos em Jesus 
(cf. 1 Jo 3, 1). E, como Pai, Deus acompanha 
com amor a nossa existência, concedendo-
nos a sua Palavra, o seu ensinamento, a sua 
graça e o seu Espírito.

Ele — come revela Jesus — é o Pai que 
alimenta os pássaros do céu, sem que eles 
tenham que semear e colher, e reveste de 
cores maravilhosas as flores dos campos, 
com vestes mais belas do que as do rei 
Salomão (cf. Mt 6, 26-32; Lc 12, 24-28); 
quanto a nós — acrescenta Jesus — valemos 
muito mais que as flores dos campos e os 
pássaros do céu! E se Ele é tão bom, a ponto 
de fazer «nascer o sol, tanto sobre os maus 
como sobre os bons, e... chover sobre os 
justos e sobre os injustos» (Mt 5, 45), 
poderemos sempre, sem medo e com 
confiança total, confiar-nos ao seu perdão de 
Pai, quando erramos o caminho. Deus é um 
Pai bom que acolhe e abraça o filho perdido e 
arrependido (cf. Lc  15, 11 ss.), dá gratuita-
mente àqueles que pedem (cf. Mt 18, 19; Mc 
11, 24; Jo 16, 23) e oferece o pão do céu e a 
água viva que faz viver eternamente (cf. Jo 6, 
32.51.58).

Por isso, o orante do Salmo 27, circundado 
pelos inimigos, assediado por malvados e 
caluniadores, enquanto procura a ajuda do 
Senhor e o invoca, pode oferecer o seu 
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(02-02-13)

Prezados irmãos e irmãs

Na sua narração da infância de Jesus, S. 

Lucas ressalta o modo como Maria e 

José eram fiéis à Lei do Senhor. 

Cumprem com profunda devoção tudo 

aquilo que é prescrito depois do parto de 

um primogénito varão. Trata-se de duas 

prescrições muito antigas: uma diz 

respeito à mãe, e a outra ao menino 

recém-nascido. Para a mulher, é prescrito que 

durante quarenta dias se abstenha das 

práticas rituais e que depois ofereça um 

sacrifício dúplice: um cordeiro em holocausto 

e uma rola ou um pombo pelos pecados; mas 

se a mulher é pobre, pode oferecer duas rolas 

ou dois pombos (cf. Lv 12, 1-8). S. Lucas 

esclarece que Maria e José oferecem o 

sacrifício dos pobres (cf. 2, 24), para 

evidenciar que Jesus nasceu numa família de 

pessoas simples, humildes, mas muito fiéis: 

uma família pertencente àqueles pobres de 

Israel que formam o verdadeiro povo de Deus. 

Para o primogénito varão, que segundo a Lei 

de Moisés é propriedade de Deus, prescrevia-

se, ao contrário, o resgate, estabelecido na 

oferta de cinco siclos, a serem pagos a um 

sacerdote em qualquer lugar. Isto, em 

memória perene de que, na época do Êxodo, 

Deus salvou os primogénitos dos judeus (cf. 

Êx 13, 11-16).

É importante observar que para estes dois 

gestos — a purificação da mãe e o resgate do 

filho — não era necessário ir ao Templo. No 

entanto, Maria e José querem cumprir tudo 

em Jerusalém, e S. Lucas mostra como toda 

esta cena converge para o Templo, e portanto 

está centrada em Jesus que entra no Templo. 

E eis que, precisamente através das 

prescrições da Lei, o acontecimento principal 

se torna outro, ou seja, a «apresentação» de 

Jesus no Templo de Deus, que significa o 

gesto de oferecer o Filho do Altíssimo ao Pai 

que O enviou (cf. Lc 1, 32.35).

Esta narração do evangelista encontra 

correspondência na palavra do profeta 

Malaquias, que ouvimos no início da primeira 

Leitura: «Vou mandar o meu mensageiro para 

preparar o meu caminho. E imediatamente 

virá ao seu Templo o Senhor que buscais, o 

anjo da aliança que desejais. Ei-lo que vem… 

Ele purificará os filhos de Levi… eles 

apresentarão ao Senhor as ofertas segundo a 

justiça» (3, 1.3). Claramente, aqui não se fala 

de um menino, e todavia esta palavra 

encontra cumprimento em Jesus porque 

«imediatamente», graças à fé dos seus pais, 

Ele foi levado ao Templo; e no gesto da sua 

«apresentação», ou da sua «oferta» pessoal a 

Deus Pai, transparece de maneira clara o 

tema do sacrifício e do sacerdócio, como no 

trecho do profeta. O Menino Jesus, que é 

imediatamente apresentado no Templo, é o 

mesmo que, quando se tornar adulto, 

purificará o Templo (cf. Jo 2, 13-22; Mc  11, 

15,19 e par.) e, principalmente, fará de Si 
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Queridos irmãos e irmãs

O Evangelho de hoje — tirado do quarto 
capítulo de S. Lucas — é a continuação 
do de domingo passado. Estamos ainda 
na sinagoga de Nazaré, a aldeia onde 
Jesus cresceu e onde todos O 
conhecem e à sua família. Mas, depois 
de um período de ausência, Ele voltou 
de uma maneira nova: durante a liturgia 
do sábado, lê uma profecia de Isaías 
sobre o Messias e anuncia o seu 
cumprimento, dando a entender que 
aquela palavra se refere a Ele, que 
Isaías falou d’Ele. Este facto suscita o 
desconcerto dos nazarenos: por um 
lado, «todos davam testemunho em Seu 
favor e se admiravam com as palavras 
repletas de graça que saíam da Sua 
boca» (Lc  4, 22); S. Marcos refere que 

muitos diziam: «De onde é que isto Lhe vem, 
e que sabedoria é esta que Lhe foi  dada?» (6, 
2). Mas, por outro lado, os seus concidadãos 
conhecem-no muito bem: «É um como nós — 
dizem. A sua pretensão só pode ser uma 
presunção» (cf. “A infância de Jesus”, 11). 
«Não é este o filho de José?» (Lc 4, 22), 
querendo dizer: um carpinteiro de Nazaré, que 
aspirações pode ter?

Precisamente conhecendo este fechamento, 
que confirma o provérbio «nenhum profeta é 
bem aceite na sua pátria», Jesus dirige ao 

povo, na sinagoga, palavras que soam como 
uma provocação. Cita dois milagres realiza-
dos pelos grandes profetas, Elias e Eliseu, em 
favor de pessoas não israelitas, para 
demonstrar que por vezes há mais fé fora de 
Israel. Naquele ponto, a reacção é unânime: 
todos se levantam e O expulsam; e até 
procuram lançá-l’O num precipício, mas Ele, 
com calma soberana, passa no meio da 
multidão furiosa e vai-se embora. Nesta 
altura, é espontâneo perguntar: por que 
motivo quis Jesus provocar esta ruptura? No 
início, o povo admirava-O, e talvez tivesse 
podido obter um certo consenso... Mas é 
precisamente este o ponto: Jesus não veio 
para procurar o consenso dos homens, mas 
— como dirá a Pilatos, no fim — para «dar 
testemunho da verdade» (Jo 18, 37). O 
verdadeiro profeta não obedece a outros, mas 
só a Deus, e põe-se ao serviço da verdade, 
pronto a pagar pessoalmente. É verdade que 
Jesus é o profeta do amor, mas o amor tem a 
sua verdade. Aliás, amor e verdade são dois 
nomes da mesma realidade, dois nomes de 
Deus. Na liturgia de hoje, ressoam também 
estas palavras de S. Paulo: «A caridade não 
se ufana, não se ensoberbece, não é 
inconveniente, não procura o seu interesse, 
não se irrita, não suspeita mal, não se alegra 
com a injustiça, mas rejubila com a 
verdade» (1 Cor 13, 4-6). Crer em Deus 
significa renunciar aos próprios preconceitos e 
acolher o rosto concreto no qual  Ele se 
revelou: o homem Jesus de Nazaré. E este 
caminho leva também a reconhecê-l’O e a 
servi-l’O nos outros.

Nisto é iluminante a atitude de Maria. Quem 
mais do que ela teve familiaridade com a 
humanidade de Jesus? Mas nunca ficou 
escandalizada como os concidadãos de 
Nazaré. Ela guardou no seu coração o 
mistério, e soube acolhê-lo cada vez mais e 
sempre de novo, no caminho da fé, até à noite 
da Cruz e à plena luz da Ressurreição. Maria 
nos ajude também a nós a percorrer este 
caminho com fidelidade e alegria.

Fonte: Libreria Editrice Vaticana 
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06-02-2013

Queridos irmãos e irmãs,

O Credo, que começa qualificando Deus 
como «Pai Todo-Poderoso», como 
pudemos meditar na semana passada, 
acrescenta em seguida que Ele é o 
«Criador do céu e da terra», e assim 
retoma a afirmação com a qual Bíblia 
começa. Com efeito, no primeiro 
versículo da Sagrada Escritura lê-se: 
«No princípio Deus criou o céu e a 
terra» (Gn 1, 1): Deus é a origem de 
todas as coisas, e é na beleza da 
criação que se manifesta a sua 
omnipotência de Pai que ama.

Deus manifesta-se como Pai na criação, 
enquanto origem da vida e, ao criar, 
demonstra a sua omnipotência. As imagens 
utilizadas pela Sagrada Escritura, a este 
propósito, são muito sugestivas (cf. Is 40, 12; 
45, 18; 48, 13; Sl 104, 2.5; 135, 7; Pr 8, 27-29; 
Job 38-39). Como Pai bom e poderoso, o Pai 
cuida daquilo que criou com um amor e uma 
fidelidade que nunca esmorecem, como 
recordam reiteradamente os Salmos (cf. Sl 57, 
11; 108, 5; 36, 6). Assim, a criação torna-se 
um lugar onde conhecer e reconhecer a 
omnipotência do Senhor e a sua bondade, 
tornando-se apelo à nossa fé, de nós crentes, 
para que proclamemos Deus como Criador. 
«Pela fé — escreve o autor da Carta aos 
Hebreus — nós reconhecemos que o mundo 
foi formado pela palavra de Deus e que as 
coisas visíveis se originaram do invisível» (11, 
3). Portanto, a fé exige que saibamos 

reconhecer o invisível, reconhecendo os seus 
vestígios no mundo visível. O crente pode ler 
o grande livro da natureza e compreender a 
sua linguagem (cf. Sl 19, 2-5); mas é 
necessária a Palavra de revelação, que 
suscita a fé, para que o homem possa chegar 
à plena consciência da realidade de Deus 
como Criador e Pai. É no livro da Sagrada 
Escritura que a inteligência humana pode 
encontrar, à luz da fé, a chave de interpreta-
ção para compreender o mundo. Em 
particular, ocupa um lugar especial  o primeiro 
capítulo do Génesis, com a apresentação 
solene da obra criadora divina, que se 
desenvolve ao longo de sete dias: em seis 
dias, Deus completa a criação; e, no sétimo, o 
sábado, cessa todas as actividades e 
descansa. Dia de liberdade para todos, dia da 
comunhão com Deus. E, assim, com esta 
imagem, o livro do Génesis indica-nos que o 
primeiro pensamento de Deus consistia em 
encontrar um amor que corresponda ao seu 
amor. Depois, o segundo pensamento 
consiste em criar um mundo material  onde 
inserir este amor, estas criaturas que lhe 
respondem livremente. Por conseguinte, tal 
estrutura faz com que o texto seja cadenciado 
por algumas repetições significativas. Por 
exemplo, é repetida seis vezes esta frase: 
«Deus v iu que i sso e ra bom» (vv. 
4.10.12.18.21.25), para concluir, na sétima 
vez, depois da criação do homem: «Deus 
contemplou toda a sua obra, e viu que tudo 
era muito bom» (v. 31). Tudo o que Deus cria 
é belo e bom, repleto de sabedoria e de amor; 
o gesto criador de Deus traz ordem, incute 
harmonia e confere beleza. Além disso, na 
narração do Génesis sobressai que o Senhor 
cria com a sua palavra: no texto lê-se dez 
vezes a expressão «Deus disse» (vv. 
3.6.9.11.14.20.24.26.28.29). É a palavra, o 
Logos de Deus, que se encontra na origem da 
realidade do mundo, e afirmando: «Deus 
disse», foi  assim, ressalta o poder eficaz da 
Palavra divina. Assim canta o Salmista: «Pela 
palavra do Senhor foram feitos os céus, e pelo 
sopro da sua boca, todo o seu exército... 
Porque Ele disse e tudo foi feito, Ele ordenou 
e tudo existiu» (33 [32], 6.9). A vida nasce, o 
mundo existe, porque tudo obedece à Palavra 
divina.

Mas hoje a nossa pergunta é: na época da 
ciência e da técnica, ainda tem sentido falar 

Eu
 c

re
io

 e
m

 D
eu

s

Audiência 
Geral







08-02-2013

(Seminário maior romano)

Eminência
Queridos Irmãos no episcopado e no 
sacerdócio,
Estimados amigos,

É para mim uma grande alegria estar 
aqui  convosco, todos os anos, ver tantos 
jovens que caminham para o sacerdócio, 
que estão atentos à voz do Senhor, que 
querem seguir esta voz e procuram o 
caminho para servir o Senhor neste 
nosso tempo.

Ouvimos três versículos da Primeira 
Carta de S. Pedro (cf. 1, 3-5). Antes de 
entrar neste texto, parece-me importante 
precisamente estar atento ao facto de 
que é Pedro quem fala. As duas 
primeiras palavras da Carta são: «Petrus 
apostolus» (cf. v. 1). Ele fala, fala às 
Igrejas na Ásia e chama aos fiéis «eleitos 
e estrangeiros dispersos» (ibidem). 

Reflictamos um pouco sobre isto. Pedro fala, 
e fala — como se ouve no final  da Carta — 
de Roma, que chamou «Babilónia» (cf. 5, 13). 
Pedro fala: quase uma primeira encíclica, 
com a qual o primeiro apóstolo, vigário de 
Cristo, fala à Igreja de todos os tempos.

Pedro, apóstolo. Por conseguinte, fala aquele 
que encontrou em Cristo Jesus o Messias de 

Deus, o primeiro que falou em nome da Igreja 
futura: «Tu és Cristo, o Filho do Deus 
vivo» (cf. Mt 16, 16). Fala aquele que nos 
introduziu nesta fé. Fala aquele ao qual o 
Senhor disse: «Entrego-te as chaves do reino 
dos céus» (cf. Jo 16, 19), ao qual confiou o 
seu rebanho depois da Ressurreição, 
dizendo-lhe três vezes: «Apascenta o meu 
rebanho, as minhas ovelhas» (cf. Jo 21, 
15-17). Fala também o homem que caiu, que 
negou Jesus e que teve a graça de ver o 
olhar de Jesus, de ser tocado no seu coração 
e ter encontrado o perdão e a renovação da 
sua missão. Mas é sobretudo importante que 
este homem, cheio de paixão, de amor a 
Deus, de desejo do reino de Deus, do 
Messias, que este homem que encontrou 
Jesus, o Senhor e o Messias, é também o 
homem que pecou, caiu, e contudo 
permaneceu sob o olhar do Senhor e assim 
permanece responsável  pela Igreja de Deus, 
permanece encarregado por Cristo, portador 
do seu amor.

Fala Pedro, o apóstolo, mas os exegetas 
dizem-nos: não é possível que esta Carta 
seja de Pedro, porque o grego é tão bom que 
não pode ser o grego de um pescador do 
lago da Galileia. E não só a linguagem, a 
estrutura da língua é óptima, mas também o 
pensamento é já bastante maduro, há já 
fórmulas concretas nas quais se condensam 
a fé e a reflexão da Igreja. Por conseguinte, 
eles dizem: é já um estádio de desenvolvi-
mento que não pode ser o de Pedro. Como 
responder? Há duas posições importantes: 
primeira, o próprio Pedro — ou seja a Carta 
— dá-nos uma chave porque no final  do texto 
diz: Escrevo-vos através de Silvano — dia 
Silvano». Este através [dia] pode significar 
várias coisas: pode significar que ele [Silvano] 
transporta, transmite; pode significar que ele 
ajudou na redacção; pode querer dizer que 
realmente ele foi  o escritor concreto. 
Contudo, podemos concluir que a própria 
Carta nos indica que Pedro não escreveu 
esta Carta sozinho, mas expressa a fé de 
uma Igreja que já está a caminho da fé, uma 
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Caríssimos Irmãos,

convoquei-vos para este Consistório não só 

por causa das três canonizações, mas 

também para vos comunicar uma decisão de 

grande importância para a vida da Igreja. 

Depois de ter examinado repetidamente a 

minha consciência diante de Deus, cheguei à 

certeza de que as minhas forças, devido à 

idade avançada, já não são idóneas para 

exercer adequadamente o ministério petrino. 

Estou bem consciente de que este ministério, 

pela sua essência espiritual, deve ser 

cumprido não só com as obras e com as 

palavras, mas também e igualmente sofrendo 

e rezando. Todavia, no mundo de hoje, sujeito 

a rápidas mudanças e agitado por questões 

de grande relevância para a vida da fé, para 

governar a barca de São Pedro e anunciar o 

Evangelho, é necessário também o vigor quer 

do corpo quer do espírito; vigor este, que, nos 

últimos meses, foi diminuindo de tal  modo em 

mim que tenho de reconhecer a minha 

incapacidade para  administrar bem o 

ministério que me foi  confiado. Por isso, bem 

consciente da gravidade deste acto, com 

plena liberdade, declaro que renuncio ao 

ministério de Bispo de Roma, Sucessor de 

São Pedro, que me foi  confiado pela mão dos 

Cardeais em 19 de Abril  de 2005, pelo que, a 

partir de 28 de Fevereiro de 2013, às 20,00 

horas, a sede de Roma, a sede de São Pedro, 

ficará vacante e deverá ser convocado, por 

aqueles a quem tal compete, o Conclave para 

a eleição do novo Sumo Pontífice.

Caríssimos Irmãos, verdadeiramente de 

coração vos agradeço por todo o amor e a 

fadiga com que carregastes comigo o peso do 

meu ministério, e peço perdão por todos os 

meus defeitos. Agora confiemos a Santa Igreja 

à solicitude do seu Pastor Supremo, Nosso 

Senhor Jesus Cristo, e peçamos a Maria, sua 

Mãe Santíssima, que assista, com a sua 

bondade materna, os Padres Cardeais na 

eleição do novo Sumo Pontífice. Pelo que me 

diz respeito, nomeadamente no futuro, quero 

servir de todo o coração, com uma vida 

consagrada à oração, a Santa Igreja de Deus.

Vaticano, 11 de Fevereiro de 2013.

Benedictus PP XVI

Fonte:  Libreria Editrice Vaticana  

Declaratio



13 - 02 - 2013

(Sala Paulo VI)

Queridos irmãos e irmãs,

Como sabeis, decidi...  [aplausos da 
multidão]… obrigado pela vossa 
amizade! – decidi renunciar ao 
ministério que o Senhor me confiou 
no dia 19 de Abril de 2005. Fi-lo em 
plena liberdade para o bem da Igreja, 
depois de ter longamente rezado e 
ter examinado diante de Deus a 
minha consciência, bem ciente da 
gravidade de tal  acto mas igualmente 
ciente de já não ser capaz de 
desempenhar o ministério petrino 
com a força que o mesmo exige. 
Anima-me e ilumina-me a certeza de 
que a Igreja é de Cristo, que não lhe 
deixará jamais faltar a sua orientação 
e a sua solicitude. Agradeço a todos 
pelo amor e pela oração com que me 
tendes acompanhado. Obrigado! 
Nestes dias, não fáceis para mim, 
senti quase fisicamente a força da 
oração que me proporciona o amor 
da Igreja, a vossa oração. Continuai 
a rezar por mim, pela Igreja, pelo 
futuro Papa. O Senhor vos guiará.

Amados irmãos e irmãs

Hoje, Quarta-Feira de Cinzas, damos início ao 
Tempo litúrgico da Quaresma, quarenta dias 

que nos preparam para a celebração da Santa 
Páscoa; é um tempo de compromisso 
particular no nosso caminho espiritual. O 
número quarenta aparece várias vezes na 
Sagrada Escritura. De modo particular, como 
sabemos, ele evoca os quarenta anos durante 
os quais o povo de Israel peregrinou no 
deserto: um longo período de formação para 
se tornar o povo de Deus, mas também um 
longo período em que a tentação de ser infiel 
à aliança com o Senhor estava sempre 
presente. Quarenta foram também os dias de 
caminho do profeta Elias para chegar ao 
Monte de Deus, o Horeb; assim como o 
período que Jesus passou pelo deserto antes 
de começar a sua vida pública e onde foi 
tentado pelo diabo. Na Catequese hodierna, 
gostaria de meditar precisamente sobre este 
momento da vida terrena do Senhor, que 
leremos no Evangelho do próximo domingo.

Antes de tudo o deserto, onde Jesus se retira, 
é o lugar do silêncio, da pobreza, onde o 
homem permanece desprovido das ajudas 
materiais e se encontra diante dos pedidos 
fundamentais da existência, é impelido a ir ao 
essencial e, precisamente por isso, é-lhe mais 
fácil encontrar Deus. Mas o deserto é 
inclusive o lugar da morte, pois onde não há 
água também não há vida, e é o lugar da 
solidão, onde o homem sente mais intensa a 
tentação. Jesus vai ao deserto, e ali padece a 
tentação de deixar o caminho indicado pelo 
Pai para seguir outras veredas, mais fáceis e 
mundanas (cf. Lc  4, 1-13). Assim, Ele assume 
as nossas tentações, traz consigo a nossa 
miséria, para vencer o maligno e para nos 
abrir o caminho rumo a Deus, a senda da 
conversão.

Meditar sobre as tentações às quais Jesus foi 
submetido no deserto é um convite para cada 
um de nós a responder a uma pergunta 
fundamental: o que conta verdadeiramente na 
minha vida? Na primeira tentação, o diabo 
propõe a Jesus que transforme uma pedra em 
pão, para saciar a fome. Jesus afirma que o 
homem vive também de pão, mas não só de 
pão: sem uma resposta à fome de verdade, à 
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Venerados Irmãos,
Amados irmãos e irmãs!

Hoje, Quarta-feira de Cinzas, começa-
mos um novo caminho quaresmal, um 
caminho que se estende por quarenta 
dias e nos conduz à alegria da Páscoa 
do Senhor, à vitória da Vida sobre a 
morte. Seguindo a tradição romana, 
muito antiga, das stationes quaresmais, 
reunimo-nos hoje para a Celebração da 
Eucaristia. A referida tradição prevê que 
a primeira statio tenha lugar na Basílica 

de Santa Sabina na colina do Aventino. Mas as 
circunstâncias sugeriram que nos reuníssemos 
na Basílica Vaticana, atendendo ao elevado 
número da nossa assembleia que, nesta tarde, 
se juntou ao redor do Túmulo do Apóstolo 
Pedro inclusive para pedir a sua intercessão 
em favor do caminho da Igreja neste momento 
particular, renovando a nossa fé no Supremo 
Pastor, Cristo Senhor. Para mim, constitui uma 
ocasião propícia para agradecer a todos, 
especialmente aos fiéis da diocese de Roma, 
no momento em que estou para concluir o meu 
ministério petrino, e pedir uma especial 
lembrança na oração.

As Leituras proclamadas oferecem-nos 
sugestões que somos chamados a fazê-las 
tornar-se, com a graça de Deus, atitudes e 
comportamentos concretos nesta Quaresma. 
A Igreja propõe-nos, em primeiro lugar, o forte 
apelo que o profeta Joel dirige ao povo de 
Israel: «Mas agora diz o Senhor, convertei-vos 
a mim de todo o coração com jejuns, com 

lágrimas, com gemidos» (2, 12). Começo por 
sublinhar a expressão «de todo o coração», 
que significa a partir do centro dos nossos 
pensamentos e sentimentos, a partir das raízes 
das nossas decisões, escolhas e acções, com 
um gesto de liberdade total e radical. Mas, este 
regresso a Deus é possível? Sim, porque há 
uma força que não habita no nosso coração, 
mas emana do próprio coração de Deus. É a 
força da sua misericórdia. Continua o profeta: 
«Convertei-vos ao Senhor, vosso Deus, porque 
Ele é clemente e compassivo, paciente e rico 
em misericórdia» (v. 13). A conversão ao 
Senhor é possível como «graça», já que é obra 
de Deus e fruto da fé que depomos na sua 
misericórdia. Esta conversão a Deus só se 
torna realidade concreta na nossa vida, 
quando a graça do Senhor penetra no nosso 
íntimo e o abala, dando-nos a força para 
«rasgar o coração». O mesmo profeta faz 
ressoar, da parte de Deus, estas palavras: 
«Rasgai os vossos corações e não as vossas 
vestes» (v. 13). Com efeito, também nos 
nossos dias, muitos estão prontos a «rasgarem 
as vestes» diante de escândalos e injustiças – 
naturalmente cometidos por outros – mas 
poucos parecem dispostos a actuar sobre o 
seu «coração», a sua consciência e as 
próprias intenções, deixando que o Senhor 
transforme, renove e converta.

Além disso, este «convertei-vos a mim de todo 
o coração» é um apelo que envolve não só o 
indivíduo, mas também a comunidade. Na 
primeira Leitura, ouvimos também dizer: «Tocai 
a trombeta em Sião, ordenai um jejum, 
proclamai uma reunião sagrada. Reuni o povo, 
convocai  a assembleia, juntai os anciãos, 
congregai  os pequeninos e os meninos peito. 
Saia o esposo dos seus aposentos e a esposa 
do seu leito nupcial» (vv. 15-16). A dimensão 
comunitária é um elemento essencial na fé e 
na vida cristã. Cristo veio «para congregar na 
unidade os filhos de Deus que estavam 
dispersos» (Jo 11, 52). O «nós» da Igreja é a 
comunidade na qual  Jesus nos congrega na 
unidade (cf. Jo 12, 32): a fé é necessariamente 
eclesial. É importante recordar isto e vivê-lo 
neste Tempo da Quaresma: cada qual esteja 
consciente de que não empreende o caminho 
penitencial sozinho, mas juntamente com 
muitos irmãos e irmãs, na Igreja.
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